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Apresentação 

 

A Coletânea Ciência em Foco: volume XI, vem a promover e divulgar pesquisas científicas nas 

mais diversas áreas do conhecimento. A obra é de extrema relevância atualmente, pois ressalta pesquisas 

na área Penal, Educação, Saneamento básico, e Ciência Agronômica.  

O Capítulo 1 redigido em espanhol aborda o Direito Peruano em matéria Penal, Processual Penal 

e Processual Civil. O autor mostra as principais bases desses processos penais e como isso é 

contextualizado na realidade do Peru. Também na área ligada a justiça penal o Capítulo 3 aborda o desafio 

de resgatar a credibilidade da empresa Construtora Maciel como empresa envolvida no processo penal 

Lava Jato que tanto repercutiu no Brasil. No Capítulo 2 o autor apresenta as bases e desafios que 

representa a educação remota e como a integração desta tecnologia virtual de aprendizagem ativa os 

processos educacionais das escolas no contexto atual brasileiro.  

Permeando outros temas de interesse comum no nosso dia a dia, o Capítulo 4 traz um diagnóstico 

do processo de implantação do saneamento básico no município de Aracoiaba-CE. Os autores mostram 

a dificuldade que é fazer a implantação e as ações de conscientização da importância para a saúde publica 

do município e do país, com ato de cidadania.  

Os Capítulos 5 e 6 os apresentam estudos relacionados com a Agricultura. A variabilidade da 

resposta de cultivares de tomate ao estresse salino é abordado. A procura por melhores genótipos de 

milho é discutido no último Capítulo de este Coletânea.  

Esperamos que cada um dos temas abordados com cuidado nessa coletânea, possa contribuir 

com o crescimento e fortalecimento da ciência em geral. Aos autores dos capítulos, pela dedicação e 

esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos 

em numerosas áreas de interesse para a sociedade. Os agradecimentos dos organizadores e da Pantanal 

Editora. Por fim, esperamos que este ebook possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores 

na constante busca de novas tecnologias. Assim, garantir uma difusão de conhecimento fácil, rápido para 

a sociedade. 

Tenham uma boa leitura! 

 Os organizadores  
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Capítulo 2 

 

Educação remota: A integração da tecnologia virtual de 
aprendizagem ativa nos processos educacionais das 

escolas brasileiras 
 

Recebido em: 05/01/2023 
Aceito em: 26/01/2023 

 10.46420/9786581460785cap2 

  José Ribeiro1*   

 
 

 

INTRODUÇÃO 

A escola é um ambiente que constitui um sistema de significações com produções artísticas 

culturais e uma pedagogia própria, ensinar. Santos et al. (2019). A reformulação desse aprendizado está 

sempre em constante mudanças devidas os avanços das tecnologias da informação e comunicação. (TICs) 

no entanto, as TICs têm um valor educacional que "implica novas concepções do processo de ensino e 

aprendizagem em que o envolvimento ativo do aluno no processo de aprendizagem é acentuado, as TIC 

na educação estão associadas a flexibilidade e maiores oportunidades de acessibilidade a rede. 

A humanidade vive um processo acelerado de transformações e rupturas que se reflete em todos 

os setores da sociedade; pelo diagnóstico dos dias atuais, a escola vem lutando contra essa avalanche, em 

especial a invasão das tecnologias e a falta de interesse dos alunos em estudar os conteúdos que são 

passados em sala de aula da forma como ainda são passados nos dias atuais. Santos et al. (2019). 

O desenvolvimento profissional do professor é uma ferramenta essencial para desencadear 

mudanças nas crenças dos professores. No entanto, tem um papel duplo no campo da tecnologia 

educacional, tanto como uma barreira quanto como um facilitador. (Guzmán, 2021). A baixa qualidade 

do desenvolvimento profissional ou a falta dele tem chamado a atenção e sido analisado na literatura 

específica.  

Não podemos negar que a internet é muito importante para o mundo atual, a maioria das pessoas 

tem hoje internet, atualmente são milhões de pessoas no mundo todo, mas como ela pode influenciar no 

aprendizado, desenvolvimento e formação dos alunos da era digital? O momento atual em que vivemos 

devido a pandemia do COVID 19 obrigou as escolas a se reorganizar para atender a demanda e 

principalmente cumprir o calendário escolar com a implementação do ensino híbrido e remoto.  

 
1 Mestrando em Ciências da Educação pela Universidad Politécnica y Artística Del Paraguay. Especialista em Urgência e 
Emergência com ênfase em APH, pela Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo, Especialista em Docência 
do Ensino Médio, Técnico e Superior pela Faculdade Associada Brasil. Docente técnico/pedagógico do Grupo PROZ- 
Educação. E-mail: zecasantos01@gmail.com 
 

https://doi.org/10.46420/9786581460785cap2
https://orcid.org/0000-0002-1732-3143
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TECNOLOGIA SOCIAL 

A evolução e as possibilidades de acesso as tecnologias aumentaram consideravelmente nos 

últimos anos é uma tendência que se firmou a partir desse avanço, foi a educação a distância. Santos 

(2018). Ao tratarmos de novas abordagens de comunicação nas escolas sobre tudo no momento atual em 

que vivemos, podemos perceber que a aceitação do debate se tornou imprescindível pois a pandemia 

COVID 19 obrigou a sociedade a se reestruturar e reorganizar a maneira como aprendemos. 

Embora as TICs se tornaram seu uso comum em toda a rede educacional, o professor deve estar 

centrado no acompanhamento e na gestão da aprendizagem, para o autor Santos, não basta apena o uso 

em si das tecnologias, dos aplicativos que te dão inúmeras possibilidades de aprendizagens, mas a seleção 

e a relação do que o aluno está aprendendo na rede e associar isso a sua realidade essa assimilação traz 

um aprendizado efetivo. 

Estudos mostram que hoje as velhas tecnologias educacionais lousa e giz, já não são mais atrativas 

é importante ressaltar que as novas tecnologias de informação e comunicação TIC, são ferramentas de 

extrema importância no processo educacional ainda mais no momento de crise a qual estamos 

vivenciando, entretanto o professor ainda desempenha um papel fundamental nos processos avaliativos 

e desenvolvimentos.  

Os aplicativos de mensagens instantânea estão se tornando uma ferramenta popular de 

comunicação, em comparação aos e-mails. Paulino et al. (2018). Diversos aplicativos de comunicação são 

gratuitos para a maioria da população e os professores poderão utilizar esses aplicativos para 

apresentação, transmissão ao vivo e discussões entre a turma. 

Estudos mostram os desafios da situação atual e alertam para a necessidade de implementação de 

políticas educativas capaz de reduzir as lacunas de desigualdade na tecnologia educacional entre os alunos 

das escolas públicas brasileiras, embora o acesso desse público tenha melhorado bastante, ainda será 

preciso a consolidação de políticas educativas.  

A aprendizagem e o saber são precedidos por uma longa experiência, aprendizagem pode ser 

entendida pelo modo como as pessoas adquirem conhecimento, desenvolvem competências e mudam o 

comportamento. Sua temporalidade é, em muitos casos, completamente diferente da velocidade da 

informação, que se caracteriza pela curta duração e brevidade (Dravet et al., 2019).  

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), estão carregadas de sentidos muito 

diversificado para aqueles que os usam, assim, quando os professores os incorporam nas suas práticas, 

são concedidos significados particulares produto das suas experiências e da experiência de viver em um 

determinado tempo e lugar, em circunstâncias sociais irrepetíveis (Leal et al., 2021). 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo refere-se á uma revisão da literatura fundamentada na análise cientifica. Como 

embasamento teórico, buscou-se dialogar com autores que fundamentam a educação. Estudo descritivo 
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com abordagem qualitativa que nos leva a uma série de leituras sobre o assunto da pesquisa em questão, 

com base em vários artigos científicos publicados em revistas nacionais e internacionais em bases de 

dados como SciELO, Lilacs, além de livros, trabalhos monográficos, dissertações de mestrado e tese de 

doutorado que discutem essa temática e sua influência no processo de tecnológico de aprendizagem de 

forma remota. Para o levantamento dos documentos foram usados os descritores: Educação, tecnologia, 

ensino híbrido e aprendizagem. 

Para os critérios de inclusão: artigos publicados nos últimos cinco anos (2016 -2021), publicações 

disponíveis na integra e os artigos que atendiam os propósitos do estudo. Para os critérios de exclusão: 

publicações anteriores ao ano de 2016, as publicações que não estavam disponíveis na integra e as 

publicações que não atendiam os objetivos do trabalho 

Toda revisão literária passou por um processo sistemático de análise e foram selecionados os 

artigos inerentes ao assunto abordado, após o levantamento das citações e posterior fichamento, cuja a 

descrição atendeu os objetivos do estudo proposto. 

Para a realização da pesquisa deste trabalho foram usados os descritores: aprendizagem, 

tecnologia, ensino remoto e educação. Ao utilizar os descritores citados foram encontrados 33 artigos 

que estavam disponíveis na integra. Procedeu-se a checagem dos títulos, resumos e autores com objetivo 

de separar as publicações repetidas em seguida foram lidas as publicações e selecionadas as publicações 

que se adequaram ao assunto abordado. Foram descartados 20 artigos por não atenderem os objetivos 

do estudo e foram utilizados os demais artigos (13 artigos), na construção e elaboração deste trabalho.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para atender a didática na sala de aula é preciso estimular a prática pedagógica e os aspectos 

positivos, ressaltar a importância dos avanços conquistados. As dificuldades, apontadas pela escola e 

vividas por quem a frequenta, tanto em relação à aprendizagem quanto ao comportamento e que são 

exteriorizadas e contabilizadas pelas taxas de rendimento, reprovação, repetência, absenteísmo ou 

abandono e que marcam a histórica seletividade da escola (Gualtieri, 2021). 

Sabemos que os meios digitais são hoje, muito acessíveis e podem ser utilizados a qualquer 

momento, tempo e local basta ter acesso a rede é uma forma inovadora de aprendizagem. Esses 

aplicativos revolucionaram a maneira como adquirimos e aplicamos o conhecimento nos dias atuais, 

embora alguns educadores ainda tenham ressalva é impossível negar que o uso dessa ferramenta mudou 

a forma de comunicação entre docente e discente.  

De modo geral, o acesso a variadas tecnologias da informação e comunicação (TIC) na sociedade 

atual vem aumentando e impactando praticamente todas as esferas de atuação humana, principalmente 

na escola (Santos et al., 2018). Pesquisas realizadas por Paulino et al. (2018), descreve que o uso de 

aplicativo WhatsApp de aparelhos celulares na educação médica em sala de aula potencializou o processo 
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de ensino e aprendizagem e aumentou a participação dos discente melhorando a comunicação com os 

professores. 

As pessoas em situação de exclusão social são obrigadas a se capacitar, desenvolver se reinventar 

para o enfrentamento da contextualização atual, onde já não é mais possível viver sem esses aparatos 

tecnológicos pois isso implica em estudar, dialogar e até mesmo arrumar um emprego. 

Uma nova realidade, um novo paradigma se instala na educação mundial, o ensino remoto 

emergencial, na qual as escolas/professores tiveram que se reinventar, criar, inovar, experimentar ações 

transformadoras, para que a educação não parasse (Almeida et al., 2020). Os cursos de licenciatura deixam 

muito a desejar quando nos referimos às tecnologias de informação e comunicação. O professor para 

sanar essa dificuldade deve estar sempre procurando se especializar, se manter informado 

A utilização das TIC na pedagogia pode desencadear uma aprendizagem profunda e permitir que 

os professores respondam as necessidades de diferentes alunos, ao utilizar essa ferramenta o professor 

acaba motivando os alunos e despertando o interesse sobre o abordado, a tecnologia e a educação não 

são termos meramente abstratos, mas dimensões com conteúdo de práticas vivenciados através da 

história e retomados hoje pelas transformações e evoluções tecnológicas sobre tudo o ensino híbrido e 

remoto a qual as escolas temporariamente adotam (Ministério da Educação, 2020). 

Tem alunos que se interessa a estudar pelo gosto em relação ao conteúdo, por gostarem de uma 

área específica, por sentirem prazer em adquirir conhecimento, é uma motivação intrínseca e que isso 

está relacionado com a compreensão de conteúdos mais complexos (Fontes et al., 2019). 

Hoje um dos desafios dos docentes na sociedade atual é entender o seu papel perante as novas 

demandas educacionais geradas pelo mundo digital, e, além disso, compreender que as TIC 

desempenham uma importante função no processo de ensino e aprendizagem, a sociedade moderna é 

dominada pelo conhecimento, no entanto o conhecimento gerado no mundo de hoje está alicerçado em 

outros padrões e novos paradigmas, que permeiam as bases da sociedade (Ferreira et al., 2018). 

As tecnologias da informação e comunicação têm a capacidade de influenciar a "dimensão 

pedagógica e didático", tendo um potencial nos processos de ensino e aprendizagem, e refere-se a um 

impacto sobre as competências de planeamento e organização de elementos que permitam a construção 

de cenários ensino apoiado nas TIC para uma aprendizagem significativa e formação abrangente do aluno 

(Avendaño et al., 2021). 

A adoção e integração de TIC na educação, a grande maioria dos estudos são centralizados nos 

esforços e no desenvolvimento dos professores como o agente essencial de mudanças, entretanto para a 

eficácia dos processos educacionais é preciso levar em conta não só o esforço e capacitação do docente, 

mas a contextualização sociocultural dos alunos da escola pública, criando assim condições favoráveis e 

políticas publicar que possibilite a inclusão desse aluno na utilização das TICs (Santos, 2018) 

      As tecnologias são construtos sociais, ou seja, não podem ser vistas apenas como fruto lógico 

de um esquema de desenvolvimento do progresso técnico. Elas são resultantes de orientações 
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estratégicas, de escolhas deliberadas num determinado momento dado da história e em contextos 

particulares 

Os programas de Desenvolvimento Profissional de Professores têm contribuído até certo ponto 

a superar as barreiras que o corpo docente do ensino superior experimenta no que diz respeito à adoção 

de TIC para a aprendizagem dos alunos. No entanto, o seu impacto na prática continua a ser limitado. O 

cenário atual na educação é complexo e exige novo modelo curricular (Guzmán, 2021). 

O processo educacional ao longa da história vem moldando a nossa maneira de aprender a 

aprender e a dimensão da motivação é um resultado do esforço do aluno para alcançar seus objetivos. 

Estudos mostram que esses resultados são classificados em 3 níveis: elevado, mediano e reduzido, 

resultado de energia despendida na aprendizagem (Fontes et al., 2019). 

Estas flexibilizações possibilitaram que as escolas, docentes e discentes enxergassem diferentes 

formas de ensino-aprendizagem além da educação presencial, as experiências são necessárias a uma 

educação do futuro, pois vivemos tempos incertos e complexos (Jung et al., 2021) 

Uma das razões para o abandono e as altas taxas de evasão escolar nos cursos técnicos as escolas 

brasileiras está relacionado com a motivação para a aprendizagem. Além da motivação diversos outros 

estudos mostram que a necessidade de ingressar mais cedo no mercado de trabalho, falta de investimento 

em tecnologia, ausência de acompanhamento educacional e dificuldades financeiras são fatores que se 

perpetuam na sociedade brasileira. 

As tecnologias como forma de conhecimentos e produtos humanos, refletem os valores e as 

contradições das sociedades na desigualdade econômica e social necessária e benéfica. Desde outra 

perspectiva é possível relacionar os conceitos de tecnologia e de inovação com ideia de necessidade 

(carência humana), buscando suas possibilidades para inclusão social (Blank, 2017). 

Os espaços de divulgação de ideias educacionais, identificamos a existência de um ethos 

pedagógico que, preferencialmente, justifica e explica as dificuldades escolares por meio de fatores 

externos à escola, sejam esses individuais ou sociais. Dificuldades que resultam em interdições no 

processo de escolarização (Gualtieri, 2021). 

Existe um potencial de inovações tecnológicas capazes de afetar profundamente a organização 

dos sistemas educacionais, e o próprio processo ensino-aprendizagem. De acordo com pesquisas 

realizadas por Avendaño et al. (2021), O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) em 

tempos de pandemia e crise adiciona um diferencial com outras vertentes, que condiciona certos tipos de 

utilizações, onde a pedagogia é entendida não só como métodos de ensino, mas como "um processo 

interativo, correlativo e ético entre professores e alunos. 

As concepções vigentes de educação sinalizam cada vez mais a urgência de buscar não apenas 

bases teóricas metodológicas, mas a construção de um pensamento educacional mais sintonizado com as 

exigências dos novos tempos, e cada vez mais intensa a percepção de que a tecnologia de informação e 
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comunicação não pode ser dissociada de qualquer atividade, como importante instrumento de apoio à 

incorporação do conhecimento como o principal agregador (Santos, 2018). 

 

ENSINO HÍBRIDO VERSO REMOTO 

A necessidade sanitária de suspender as atividades presenciais nas escolas durante a pandemia de 

Coronavírus provocou uma série de mudanças emergenciais em todas as redes de ensino do Brasil com 

a introdução do ensino híbrido, ou blended learning, que está sendo considerado uma forte opção para 

as atividades educativas. Essa abordagem possibilita a combinação entre o ensino presencial e propostas 

de ensino online, agregando Educação à Tecnologia, que já estão inseridos em diversos aspectos da vida 

dos estudantes brasileiros (Santos, 2018). 

Conforme as Diretrizes Nacionais para a implementação dos dispositivos da Lei nº 14.040, de 18 

de agosto de 2020, que estabelece normas educacionais excepcionais a serem adotadas durante o estado 

de calamidade pública reconhecido pelo Decreto Legislativo nº 6, de 20 de março de 2020. 

Conforme Resolução do Conselho Nacional de Educação (CNE) em outubro de 2020, as escolas 

têm autonomia para manter o ensino remoto até dezembro de 2021, ajustando metodologias e 

calendários. No ensino remoto a transmissão das aulas se dá em tempo real em plataformas de streaming. 

Tanto o professor como os alunos realizam as atividades nos mesmos horários em que as aulas da 

disciplina ocorreriam no modelo presencial. Ou seja, a rotina de sala de aula continua alterando-se apenas 

o ambiente (Ministério da Educação, 2020) 

O uso excessivo do celular durante as aulas fez com que muitos alunos optassem por não copiar 

mais o conteúdo em seus cadernos, alegando que preferiam gravar as aulas e tirarem fotos da lousa, assim 

eles estudariam em qualquer lugar a qualquer hora [seja durante o trajeto para o trabalho ou vice-versa] 

(Santos, 2018). Com o cenário atual o celular se tornou uma ferramenta importante para realização das 

atividades e principalmente na utilização do ensino remoto.  

Ainda de acordo com o autor ele afirma ser importante a participação do corpo docente em cursos 

de atualização para melhor explorar essa ferramenta como auxilio nas suas atividades pedagógicas e que 

existem inúmeros aplicativos e plataforma gratuitas que o professor possa utilizar para que sua aula se 

torne mais atrativa e interessante despertando assim o interesse dos alunos.  

Não é novidade que as TIC desempenham um papel decisivo na prática pedagógica, e o professor 

deve está orientando ou mediando o conhecimento no processo de treinamento em qualquer nível, isso 

exige um exercício do pensar e do conhecer que se disponha a religar conhecimentos desconectados, 

como os conhecimentos científicos, filosóficos e artísticos. Cada inovação tecnológica modifica os 

padrões de lidar com a realidade de outrora (Guzmán, 2021) 

Os recursos digitais são elementos informatizados que permitem que conteúdos sejam abordados 

em materiais como imagens, vídeos, hipertextos, animações, simulações, páginas web, jogos educativos, 
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dentre outros. Entretanto a tecnologia digital não é um problema, mas, a forma como ela é usa poderá 

se tornar um problema, a mera instrumentalização das escolas não é garantia de utilização efetiva no 

processo educativo (Ochoa et al., 2021) 

Alguns recursos são importantíssimos como ferramentas online que permitem a criação de murais 

ou quadros virtuais dinâmicos e interativos para guardar e registrar conteúdos; ferramentas de construção 

de recursos visuais como: mapas mentais, fluxogramas, testes, há em muitas plataformas educacionais 

caminhos para-aulas online videoconferência; ferramentas de jogos, enfim o professor deve entender que 

esses recursos tecnológicos não devem substituir a maneira tradicional (Almeida et al., 2020). 

 

CONCLUSÃO 

A crise pandêmica atual que a população brasileira está enfrentando, não foi totalmente ruim 

assim, há um lado positivo que podemos frisar, á inserção das diversas tecnologias nos processos 

educacionais sobre tudo os aplicativos e diversas ferramentas foram introduzidas e disponibilizadas 

gratuitamente para os docentes e discentes das escolas públicas e privadas brasileiras, bastando para isso 

acesso a uma rede de internet.  

Em meio a tantas transformações abruptas, fomos pegos desprevenidos, despreparados pois a 

forma tradicional era majoritariamente a mais aceitável e viável até então, dificuldade, aquele medo de 

enfrentar as tecnologias vieram à tona, junto as enumeras dificuldades por parte dos docentes, da 

instituição em termo de infraestrutura e a grande maioria dos alunos da rede pública não tinham acesso 

a internet ou era limitada seu acesso. 

Por ser algo relativamente novo, muitos estudantes e docentes tiveram que aprender a lidar com 

essa nova tecnologia e desenvolver meios de capacitação na efetivação da utilização das ferramentas 

disponibilizadas por cada escola, seja na rede pública ou privada para dar continuidade a cronograma 

escolar  
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